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TERMO DE ANÁLISE DAS AMOSTRAS 
 
 

Pregão Eletrônico nº 43/2025 

Processo Administrativo SEI nº 25.0.000042824-0 

 

Ao décimo sexto dia do mês de setembro de 2025, reuniram-se os membros da Comissão de 

Avaliação designada para análise das amostras apresentadas no âmbito do Pregão Eletrônico em 

epígrafe, cujo objeto é a aquisição de tênis escolares, conforme condições estabelecidas no Edital. 

Foram apresentadas amostras pelo licitante classificado na etapa de lances, sendo procedida 

a avaliação conforme os critérios definidos no Edital. 

 

1. Dados da Amostra 

 Licitante: ESTAÇÃO DO CONHECIMENTO COMÉRCIO DE CALÇADOS E 

CONFECÇÕES LTDA 

 Marca/Modelo: Doces Passos 

 Numeração analisada: 30 (Item 1) e 40 (Item 2) 

2. Critérios de Avaliação 

2.1 Embalagem 

 Integridade: ( X ) Atende (   ) Não atende 
 Facilidade de manuseio: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Dados de identificação: ( X ) Atende ( ) Não atende 

 

2.2 Material 

 Resistência do cabedal, solado e palmilha: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Conforto do revestimento interno e respirabilidade: ( X ) Atende (   ) Não atende 
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 Flexibilidade e mobilidade adequadas: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 

 

2.3 Medidas 

 Numeração conforme escala francesa: (  ) Atende ( X ) Não atende 
 Conforto e ergonomia: ( X ) Atende ( ) Não atende 

Observações:  

Durante a análise preliminar das amostras encaminhadas pela licitante Estação do 
Conhecimento, constatou-se, de forma visual, que os calçados identificados como 
numeração 30 (fechamento em velcro) e numeração 40 (fechamento com cadarço) 
aparentavam dimensões inferiores às usualmente correspondentes a essas numerações, 
conforme a escala francesa exigida no Edital. Tal percepção inicial, de caráter meramente 
indicativo, não foi utilizada como critério decisório, mas serviu como elemento motivador 
para a realização de verificação dimensional objetiva, com o objetivo de afastar qualquer 
juízo subjetivo e assegurar a observância estrita aos parâmetros técnicos estabelecidos pela 
Administração. 

Para a aferição técnica da numeração, a Comissão adotou como procedimento a 
medição física das palmilhas removíveis, correspondentes à palmilha de forma do calçado. 
Este método é tecnicamente adequado e amplamente reconhecido como o meio mais fiel 
para a verificação do comprimento interno útil do calçado, uma vez que a palmilha reproduz 
diretamente as dimensões da forma utilizada na fabricação e, portanto, reflete de maneira 
precisa o espaço efetivamente disponível para o pé do usuário. Ressalta-se que a escala 
francesa se baseia no comprimento interno do calçado, e não em medidas externas do solado 
ou do cabedal, as quais podem sofrer variações decorrentes de espessura de materiais, 
design construtivo ou acabamento, não sendo, portanto, parâmetros confiáveis para a 
aferição da numeração. 

Conforme os parâmetros previamente adotados pela Administração e expressamente 
consignados no Termo de Referência (pág. 64), a numeração 30 corresponde ao 
comprimento interno de 20,001 cm, enquanto a numeração 40 corresponde ao comprimento 
interno de 26,668 cm. Todavia, as medições realizadas sobre as palmilhas de forma das 
amostras apresentadas indicaram que a palmilha identificada como número 30 apresentou 
comprimento aproximado de 18,0 cm, e a palmilha identificada como número 40 apresentou 
comprimento aproximado de 25,0 cm, valores significativamente inferiores aos exigidos. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
MUNICÍPIO DE CANOAS 
Secretaria Municipal da Educação 

 
 
 

Rua Monte Castelo, 340 – Nossa Senhora das Graças – Canoas/RS 
www.canoas.rs.gov.br 

As diferenças constatadas, da ordem aproximada de 2,0 cm para a numeração 30 e de 
1,6 cm para a numeração 40, extrapolam de maneira significativa quaisquer margens 
razoáveis de variação de fabricação e não podem ser consideradas toleráveis sob o ponto de 
vista técnico. Trata-se, portanto, de divergência estrutural de numeração, evidenciando que 
as amostras apresentadas não correspondem, em termos dimensionais efetivos, à escala 
francesa indicada no Edital, ainda que a numeração declarada conste fisicamente no produto. 

A inconformidade verificada foi devidamente registrada por meio de documentação 
fotográfica, juntada aos autos, a qual demonstra de forma objetiva o procedimento adotado e 
os resultados obtidos, conferindo transparência, rastreabilidade e segurança técnica à 
avaliação realizada. 

Dessa forma, restou caracterizado o não atendimento ao requisito de numeração 
conforme a escala francesa estabelecido no Termo de Referência, requisito este de natureza 
essencial para a adequada execução do objeto e para o atendimento das necessidades do 
público destinatário. Em razão disso, a amostra é considerada em desacordo com as 
exigências editalícias, ensejando sua reprovação nos termos do instrumento convocatório. 

 

2.4 Cores 

 Conformidade com referências Pantone especificadas: (    ) Atende ( X ) Não atende 

Observações: 

No que se refere ao critério de cores, a avaliação das amostras foi realizada por 
comparação direta e presencial com as referências cromáticas expressamente estabelecidas 
no Edital, o qual definiu, para o solado e para os acabamentos do calçado, a utilização do 
padrão Pantone 17-5126 TPX. A análise ocorreu de forma colegiada pelos membros da 
Comissão de Avaliação, sob condições normais de iluminação, permitindo a observação 
direta e objetiva das características do produto físico apresentado. 

Durante essa verificação, constatou-se que as amostras encaminhadas não 
reproduzem o tom correspondente ao Pantone 17-5126 TPX exigido, apresentando 
coloração visivelmente mais escura, com tonalidade de verde distinta da referência 
estabelecida no instrumento convocatório. A divergência cromática observada não se limita 
a variação mínima ou imperceptível, mas configura diferença clara de tom em relação ao 
padrão especificado, descaracterizando a identidade visual definida pela Administração. 
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Registra-se que a constatação da inconformidade baseou-se na análise direta da 
amostra física, método tecnicamente adequado para avaliação cromática em procedimentos 
de verificação de conformidade. Destaca-se, ainda, que o registro fotográfico não se mostra 
meio idôneo para comprovação fiel de variações de cor, em razão de limitações técnicas 
inerentes a equipamentos de captura de imagem, condições de iluminação e calibração de 
telas, razão pela qual a avaliação se fundamenta na percepção visual direta dos avaliadores. 

Dessa forma, restou caracterizado o não atendimento ao requisito de conformidade 
cromática previsto no Edital, especificamente quanto ao uso do padrão Pantone 17-5126 
TPX no solado e nos acabamentos, motivo pelo qual a amostra é considerada em desacordo 
com as exigências editalícias no quesito cores. 

 
 

2.5 Acabamento 

 Costuras alinhadas: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Colagem entre cabedal e solado: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Simetria entre os pés: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Design conforme identidade visual: ( X ) Atende (   ) Não atende 

 

2.6 Funcionalidade 

 Facilidade de uso/cadarços e velcro: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Proteção contra impacto: ( X ) Atende ( ) Não atende 
 Aderência ao solo: ( X ) Atende ( ) Não atende 

 

2.7 Laudos Técnicos 
 

Foram apresentados os seguintes relatórios laboratoriais, emitidos por laboratório acreditado 

pelo INMETRO, conforme normas estabelecidas no Edital: 
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COM VELCRO – Item 1 

Norma / Parâmetro 
Resultado do Laudo 

Apresentado 
Resultado 

NBR 14835/13 – Massa do calçado ≤ 340g 251g Aprovado 

NBR 14836/14 – Pico de pressão na região do calcâneo ≤ 
240kPa / Pico de pressão na região da cabeça dos metatarsos ≤ 
240 kPa 

109kPa / 199kPa Aprovado 

NBR 14837/17 – Temperatura interna ≤ 5,5 ºC 3,9 ºC Aprovado 

NBR 14838/16 – Índice de amortecimento ≥ 50% 64% Aprovado 

NBR 14840/15 – Percepção de calce ≥ 7,0 7,1 Aprovado 

NBR 14834/15 – Conforto do calçado ≥ 75% 88,9% Aprovado 

SATRA TM 404/92 – Adesão da sola (mínimo 200 N) 370N / 305N Aprovado 

SATRA TM 27/04 – Determinação da espessura do laminado 
do cabedal (mínimo 1.3mm) 

1,30mm Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do 
laminado do cabedal (mínimo 750 gr/m²) 

863 g/m² Aprovado 

ABNT NBR 14552/12 – Determinação da resistência à tração e 
alongamento na ruptura do laminado do cabedal Calçados de 
classe III (média a baixa solicitação, como calçados casuais): ≥ 
65 N/cm 

221,3 N/cm / 165,6 
N/cm 

Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do tecido 
nylon do cabedal (mínimo 160 gr/m²) 

200 g/m² Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do tecido 
forro do colarinho e lingueta (mínimo 45 gr/m²)  

131 g/m² Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do tecido 
da palmilha de montagem (mínimo 180 gr/m²) 

288 g/m² Aprovado 

ISO 868/03 – Determinação da dureza do solado - mínimo de 
50 Shore A e máximo de 80 Shore A. 

53 Shore A Aprovado 

ABNT NBR 14738/15 – Determinação da resistência ao 
desgaste por perda de espessura do solado (desgaste máximo de 
0,70 mm) 

0,61mm Aprovado 

ABNT NBR ISO 2781/15 – Determinação da densidade da 
soleta método A (entre 0,50g/cm³ e 0,70g/cm³) 

0,540 g/cm³ Aprovado 

ABNT NBR 14742 – Determinação da resistência a flexões 
contínuas em um ângulo de 90° (máximo 4,0 mm até 30.000 
flexões) 

0,0 mm / 0,0 mm Aprovado 

SATRA TM 144 – Calçado Pronto: resistência ao deslizamento. 
Orientação - coeficiente de atrito seco: mínimo 0,50 (média); 

0,52 / 0,55 Aprovado 
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úmido: mínimo 0,35 (média). Força aplicada: 400 N 

ABNT NBR 14739 – Deformação dinâmica da sola. 
Orientação: máximo de 20%. 

4,3% Aprovado 

 

 

 
COM CADARÇO – Item 2 

Norma / Parâmetro 
Resultado do Laudo 

Apresentado 
Resultado 

NBR 14835/13 – Massa do calçado ≤ 340g 257g Aprovado 

NBR 14836/14 – Pico de pressão na região do calcâneo ≤ 
240kPa / Pico de pressão na região da cabeça dos metatarsos ≤ 
240 kPa 

208kPa / 215 kPa Aprovado 

NBR 14837/17 – Temperatura interna ≤ 5,5 ºC 3,8 ºC Aprovado 

NBR 14838/16 – Índice de amortecimento ≥ 50% 63% Aprovado 

NBR 14840/15 – Percepção de calce ≥ 7,0 7,1 Aprovado 

NBR 14834/15 – Conforto do calçado ≥ 75% 88,9% Aprovado 

SATRA TM 404/92 – Adesão da sola (mínimo 200 N) 534N / 422N Aprovado 

SATRA TM 27/04 – Determinação da espessura do laminado 
do cabedal (mínimo 1.3mm) 

1,30mm Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do 
laminado do cabedal (mínimo 750 gr/m²) 

863 g/m² Aprovado 

ABNT NBR 14552/12 – Determinação da resistência à tração e 
alongamento na ruptura do laminado do cabedal Calçados de 
classe III (média a baixa solicitação, como calçados casuais): ≥ 
65 N/cm 

221,3 N/cm / 165,6 
N/cm 

Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do tecido 
nylon do cabedal (mínimo 160 gr/m²) 

200 g/m² Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do tecido 
forro do colarinho e lingueta (mínimo 45 gr/m²)  

131 g/m² Aprovado 

ABNT NBR 10591/08 – Determinação da gramatura do tecido 
da palmilha de montagem (mínimo 180 gr/m²) 

288 g/m² Aprovado 

ISO 868/03 – Determinação da dureza do solado - mínimo de 
50 Shore A e máximo de 80 Shore A. 

53 Shore A Aprovado 

ABNT NBR 14738/15 – Determinação da resistência ao 
desgaste por perda de espessura do solado (desgaste máximo de 
0,70 mm) 

0,61mm Aprovado 
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ABNT NBR ISO 2781/15 – Determinação da densidade da 
soleta método A (entre 0,50g/cm³ e 0,70g/cm³) 

0,540 g/cm³ Aprovado 

ABNT NBR 14742 – Determinação da resistência a flexões 
contínuas em um ângulo de 90° (máximo 4,0 mm até 30.000 
flexões) 

1,4mm / 0,0mm Aprovado 

SATRA TM 144 – Calçado Pronto: resistência ao deslizamento. 
Orientação - coeficiente de atrito seco: mínimo 0,50 (média); 
úmido: mínimo 0,35 (média). Força aplicada: 400 N 

0,50 / 0,43 Aprovado 

ABNT NBR 14739 – Deformação dinâmica da sola. 
Orientação: máximo de 20%. 

4,3% Aprovado 

 
 
 
 
3. Resultado final da Avaliação 
 

ITEM DESCRIÇÃO ANALÍTICA RESULTADO 

1 

TÊNIS ESCOLAR TIPO RUNNING PERFORMANCE, COM 
VELCRO 
Calçado tipo tênis 
Modelo: esportivo 
Numeração: 23 a 30 
Características técnicas conforme Anexo II do Termo de Referência 

REPROVADO 

2 

TÊNIS ESCOLAR TIPO RUNNING PERFORMANCE, COM 
CADARÇO 
Calçado tipo tênis 
Modelo: esportivo 

Numeração: 31 a 44   
Características técnicas conforme Anexo II do Termo de Referência 

REPROVADO 

 

A Comissão de Avaliação, após proceder à análise minuciosa das amostras apresentadas 
pela licitante Estação do Conhecimento Comércio de Calçados e Confecções Ltda., no âmbito do 
Pregão Eletrônico nº 43/2025, realizou a verificação de todos os critérios técnicos estabelecidos no 
Edital e em seus anexos, especialmente aqueles previstos no Termo de Referência. A avaliação 
contemplou, de forma sistemática e objetiva, os aspectos relativos à embalagem, materiais, 
acabamento, funcionalidade, cores, laudos técnicos e medidas, em consonância com as exigências 
editalícias. 

Registra-se que, em diversos quesitos analisados, as amostras apresentaram desempenho 
satisfatório, atendendo às especificações relacionadas à qualidade e resistência dos materiais 
empregados, conforto, funcionalidade, acabamento construtivo e apresentação de laudos 
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laboratoriais emitidos por laboratório acreditado pelo INMETRO. Os resultados dos ensaios 
demonstraram conformidade com os parâmetros técnicos normativos exigidos para o objeto 
licitado, evidenciando que, sob determinados aspectos técnicos, os produtos analisados apresentam 
características compatíveis com a finalidade a que se destinam. 

Entretanto, não obstante o atendimento a esses requisitos, a avaliação das amostras 
evidenciou inconformidades relevantes e objetivamente verificáveis em relação a exigências 
essenciais do Edital. Dentre elas, destaca-se a divergência cromática constatada no solado e nos 
acabamentos, os quais, conforme especificação editalícia, deveriam atender ao padrão Pantone 17-
5126 TPX. A análise presencial das amostras permitiu verificar que a tonalidade apresentada se 
mostra visivelmente mais escura do que a referência estabelecida, configurando desconformidade 
com a identidade visual definida pela Administração, conforme detalhado no item 2.4 deste 
relatório. 

Todavia, cumpre ressaltar que a inconformidade de maior gravidade e relevância técnica diz 
respeito ao critério de numeração conforme a escala francesa, exigência expressamente prevista no 
Edital e considerada elemento fundamental para a adequada execução do objeto. A correta 
correspondência dimensional dos calçados é condição indispensável para assegurar conforto, 
ergonomia, segurança e adequação ao público-alvo da contratação, não sendo passível de 
flexibilização ou compensação por outros atributos de qualidade. 

Conforme amplamente detalhado no item 2.3 deste relatório, a Comissão identificou, 
inicialmente de forma visual, que as amostras identificadas como numeração 30 e 40 aparentavam 
dimensões inferiores às usualmente correspondentes a essas numerações. A fim de afastar qualquer 
subjetividade na avaliação, procedeu-se à aferição técnica objetiva por meio da medição das 
palmilhas removíveis, método adequado para a verificação do comprimento interno do calçado e 
compatível com a definição da escala francesa adotada pela Administração. As medições realizadas 
evidenciaram divergências significativas em relação aos parâmetros exigidos, com diferenças 
substanciais que extrapolam eventuais variações toleráveis de fabricação, caracterizando efetiva 
desconformidade dimensional. 

Ressalta-se que a numeração do calçado constitui requisito técnico essencial e estruturante 
do objeto licitado, sendo diretamente relacionada à sua funcionalidade e ao atendimento das 
necessidades dos usuários finais. A aprovação de amostras em desconformidade com a escala 
francesa comprometeria a observância ao instrumento convocatório, a isonomia entre os licitantes e 
a adequada execução contratual, razão pela qual tal requisito não pode ser relativizado, ainda que 
outros critérios tenham sido atendidos. 
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Dessa forma, considerando que o Edital estabelece de maneira clara e objetiva que o não 
atendimento às especificações técnicas implica a reprovação da amostra, e tendo em vista, 
principalmente, a desconformidade verificada quanto à numeração conforme a escala francesa, a 
Comissão conclui que as amostras apresentadas pela licitante Estação do Conhecimento não 
atendem integralmente às exigências editalícias. Em razão disso, resta devidamente fundamentada a 
reprovação das amostras relativas aos Itens 1 e 2, conforme registrado no quadro de Resultado Final 
da Avaliação. 

 
 

 
4. Comissão Avaliadora 
 
 
 
 
 
 
 

 
Michele Scheibler de Oliveira 

Matrícula: 125508 
Secretaria Municipal de Educação 
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ANEXO I – FOTOGRAFIAS 
 

ITEM 1 – TÊNIS RUNNING PERFORMANCE COM VELCRO 
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ITEM 2 – TÊNIS RUNNING PERFORMANCE COM CADARÇO 
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ANEXO II – LAUDOS TÉCNICOS 
 
 


















































